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Somos pela Paz

“Que possamos reco-
nhecer Jesus na Euca-
ristia, nos irmãos e até 

no sofrimento. Renovado 
espiritualmente para mais 
um ano”. 

Seminarista Lucas Alvarenga

“ Deus, escute as ora-
ções dos que fogem 
do barulho das armas 

na Ucrânia  
Papa Francisco

Editorial

Frase

U

“A humildade foi assu-
mida pela majestade; 
a fraqueza, pela força; 

a mortalidade, pela eterni-
dade.” 

Papa São Leão Magno

“ Tudo o que Deus 
permite, permite para 
o nosso bem”.   

São João José da Cruz

m grande desejo que flui do coração de Deus e 
também do coração humano é a paz. Este sonho 
de todos não consiste somente na ausência de 
guerras, mas equivale à vida plena que Jesus veio 

trazer para toda a humanidade.

A paz é um dom concedido por Deus aos seres humanos, 
mas em forma de semente. É preciso lança-la em terreno 
fértil e cuidar de seu desenvolvimento para colher seus 
frutos. Os responsáveis por essa tarefa são todas as pessoas 
de boa vontade e comprometidas com a verdade e o bem 
de seus semelhantes.

Para construir a paz não é preciso ser cristão, mas os cris-
tãos devem ser os primeiros a se comprometer com essa 
tarefa, jamais justificando a existência de guerras, violência 
de qualquer tipo, miséria ou desrespeito à dignidade huma-
na, por nenhum motivo.

O Jornal Expressão dá, a cada mês, a sua contribuição 
para a construção da paz, com a apresentação de reflexões 
religiosas e a divulgação de atividades eclesiais, pastorais e 
sociais cujo objetivo é favorecer aos seus leitores a formação 
da consciência à luz do Evangelho e no comprometimento 
com o bem dos seus semelhantes.

Neste mês tem como pauta principal a Campanha da 
Fraternidade, comentada em detalhes, para que todos 
compreendam a importância da educação para a humani-
zação de cada pessoa, para a mudança da realidade e para 
o alcance da paz.

A Escola Catequética, que retoma suas atividades, é divul-
gada como espaço de formação daqueles que irão trabalhar 
com crianças, adolescentes, jovens e adultos, formando-os 
para viverem e anunciarem o Evangelho na história.

A vocação episcopal, presbiteral e religiosa, de gente 
que foi chamada e formada entre nós, aparece nesta edição 
como meio pelo qual Deus escolhe pessoas para serem seus 
instrumentos na edificação de um mundo de paz.

Que estes conteúdos, dentre outros que aqui se encon-
tram, ajudem o (a) caro (a) leitor (a) a se informar e formar 
desde uma proveitosa leitura deste periódico da Diocese de 
São José dos Campos, para tornar-se cada dia mais um (a) 
grande promotor (a) da paz, onde estiver.
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Campanha da Fraternidade 2022

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

odos os anos desde a dé-
cada de sessenta, dos anos 
mil e novecentos, a Igreja 
do Brasil, vive um tempo 

especial, aproveitando o tempo da 
Quaresma e depois se estendendo por 
todo o ano, que é a CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE. A cada ano um tema 
especial, a partir da iluminação da Fé e 
da Palavra de Deus, sobre a realidade da 
Igreja e da sociedade brasileira.

Neste ano de 2022 o tema é: “FRA-
TERNIDADE E EDUCAÇÃO” e o Lema 
escriturístico: “FALA COM SABEDORIA, 
ENSINA COM AMOR” (cf. Pr 31,26). É a 
terceira vez que a CNBB escolhe o tema 
da Educação para a reflexão nacional na 
Campanha da Fraternidade.

Celebrada no período quaresmal, a 
Campanha da Fraternidade (CF) convida 
a todos a imitar a misericórdia do Pai 
repartindo o pão com os necessitados, 
fortificando o espírito fraterno. A inicia-
tiva está ligada à caminhada quaresmal 
como um dos modos de viver a espiri-
tualidade deste tempo favorável. Desta 
vez, a reflexão será impulsionada pelo 
Pacto Educativo Global, convocado pelo 
Papa Francisco. 

“Ao longo da caminhada quaresmal, 
em que a conversão se faz meta primei-
ra, recebemos o convite para buscar os 
motivos de nossas escolhas em todas as 
ações e, por certo, naquelas que dizem 
respeito mais diretamente ao mundo 
da educação”, convida a presidência 
da CNBB.

Objetivo geral 
A Campanha da Fraternidade de 

2022 convida a promover diálogos a 
partir da realidade educativa do Brasil, à 
luz da fé cristã, propondo caminhos em 
favor do humanismo integral e solidário. 

Objetivos Específicos 
1. Analisar o contexto da educação na 

cultura atual, e seus desafios potenciali-
zados pela pandemia. 

2. Verificar o impacto das políticas 
públicas na educação.  

3. Identificar valores e referências da 
Palavra de Deus e da Tradição cristã em 
vista de uma educação humanizadora na 
perspectiva do Reino de Deus. 

4. Pensar o papel da família, da comu-
nidade de fé e da sociedade no processo 
educativo, com a colaboração dos edu-
cadores e das instituições de ensino.  

5. Incentivar propostas educativas 
que, enraizadas no Evangelho, promo-
vam a dignidade humana, a experiência 
do transcendente, a cultura do encontro 
e o cuidado com a casa comum. 

6. Estimular a organização do serviço 
pastoral junto a escolas, universidades, 
centros comunitários e outros espaços 
educativos, em especial das instituições 
católicas de ensino.  

7. Promover uma educação compro-
metida com novas formas de economia, 
de política e de progresso verdadeira-
mente a serviço da vida humana, em 
especial, dos mais pobres.

Todos os anos os Papas tem enviado 
uma mensagem sobre o tema da Cam-
panha da Fraternidade. Também, neste 
ano, o Papa Francisco se faz presente 
com sua orientação para toda a Igreja do 
Brasil e convida as pessoas de boa von-
tade a se engajarem na reflexão, oração 
e ação a partir do tema da Fraternidade 
e Educação. 

Diz o Papa: 
“Queridos irmãos e irmãs do Brasil!
Ao iniciarmos a caminhada quaresmal 

de conversão rumo à celebração do 
Mistério Pascal de Cristo, nos dispomos 
a ouvir o chamado de Deus que deseja 
conduzir-nos, através das práticas peni-
tenciais do jejum, da esmola e da oração, 
ao encontro pessoal e renovador com o 
Ressuscitado, em quem temos a verda-
deira vida e do qual devemos ser fiéis 
testemunhas.

T
Para auxiliar os fiéis nesse percurso 

de encontro, a Igreja no Brasil propõe 
à reflexão de todos, na Campanha da 
Fraternidade deste ano, o importante 
tema da relação entre “Fraternidade e 
Educação”, fundamental para a valoriza-
ção do ser humano em sua integralidade, 
evitando a “cultura do descarte” – que 
coloca os mais vulneráveis à margem 
da sociedade – e despertando-o para a 
importância do cuidado da criação.

Efetivamente, ao olhar para a socie-
dade hodierna, percebe-se de maneira 
muito clara a urgência em adotar ações 
transformadoras no âmbito educativo 
a fim de que tenhamos uma educação 
promotora da fraternidade universal e do 
humanismo integral, como recordado no 
convite para um Pacto Educativo Global: 
“Nunca, como agora, houve necessidade 
de unir esforços numa ampla aliança 
educativa para formar pessoas madu-
ras, capazes de superar fragmentações 
e contrastes e reconstruir o tecido das 
relações em ordem a uma humanidade 
mais fraterna” (Mensagem, 12/09/19).

Ao mesmo tempo que se reconhece 
e valoriza a responsabilidade dos gover-
nos na tarefa de auxiliar as famílias na 
educação dos filhos, garantindo a todos 

o acesso à escola, deve-se igualmente 
reconhecer e valorizar a importante 
missão da Igreja no âmbito educativo: 
“As religiões sempre tiveram uma relação 
estreita com a educação, acompanhan-
do as atividades religiosas com as educa-
tivas, escolares e acadêmicas. Como no 
passado, também hoje queremos, com 
a sabedoria e a humanidade das nossas 
tradições religiosas, ser estímulo para 
uma renovada ação educativa que possa 
fazer crescer no mundo a fraternidade 
universal” (Discurso, 5/10/21).

Desejo de todo o coração que a esco-
lha do tema “Fraternidade e Educação” 
torne-se causa de grande esperança em 
cada comunidade eclesial e de efetiva 
renovação nas escolas e universidades 
católicas, a fim de que, tendo como 
modelo de seu projeto pedagógico a 
Cristo, transmitam a sabedoria educando 
com amor, tornando-se assim modelos 
desta formação integral para as demais 
instituições educativas.

Desejo igualmente, queridos irmãos 
e irmãs, que o itinerário quaresmal, 
iluminado pela reflexão proposta, seja 
ocasião de verdadeira conversão e que 
as sementes lançadas ao longo deste 
caminho encontrem nos corações dos 
fiéis a boa terra onde possam frutificar 
em ações concretas a favor de uma edu-
cação integral e de qualidade.

Confiando estes votos aos cuidados 
de Nossa Senhora Aparecida e como pe-
nhor de abundantes graças celestes que 
auxiliem as iniciativas nascidas a partir 
da Campanha da Fraternidade, concedo 
de bom grado a todos os filhos e filhas 
da querida nação brasileira, de modo 
especial àqueles que se empenham por 
uma educação mais fraterna, a Bênção 
Apostólica, pedindo que continuem 
a rezar por mim”. (Roma, São João de 
Latrão, 10 de janeiro de 2022).

Vamos empenhar todos na vivência 
da Quaresma como caminho de pre-
paração para a Páscoa da Ressurrei-
ção, deixando-nos educar e educando 
à luz da santa Palavra de Deus.

Palavra do pastor
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Escola Catequética Diocesana
está com inscrições abertas

Acontece

“ O catequista não é uma pessoa que parte 
de suas próprias ideias e gestos. O catequis-
ta é aquele que caminha a partir de Cristo 

e com Ele, que se deixa olhar por Ele, porque é 
este olhar que faz arder o coração”.  Papa Francisco

tendendo aos apelos do 
tempo vivido e à convoca-
ção para a busca contínua 

do crescimento na fé, no amor a 
Cristo e à Igreja, a Escola Catequéti-
ca Diocesana abre inscrições para o 
curso Bíblico Catequético que será 
ministrado nas Regiões Pastorais.  O 
curso tem duração de 2 anos, sendo 
dividido em 4 módulos semestrais, 
com investimento mensal de R$30,00. 
É voltado para catequistas e cristãos 
que demonstrem o firme propósito 
de ser discípulos missionários.  

Em virtude da COVID-19, este ano 
as vagas serão ofertadas aos alunos 
que já estavam inscritos e tiveram a 
interrupção do curso por conta da 
pandemia e as vagas remanescentes 
serão ofertadas a novos alunos. As 
vagas são limitadas de acordo com 
o espaço do local onde as aulas 
acontecerão. Converse com seu coor-
denador paroquial e venha fazer um 
caminho de amadurecimento da fé.  

• Região Pastoral São José
Início das aulas: 10/março
Dia e horário: Quintas-feiras, às 19h30
Local: Centro Pastoral da Paróquia 

Sagrada Família (Rua Padre Rodolfo, 
28 – Vila Ema – SJC)

• Região Pastoral Sant’Ana
Início das aulas: 9/março
Dia e horário: Quartas-feiras, às 19h
Local: Centro Pastoral da Paróquia 

de Sant’Ana (Rua Guaianazes, 278 – 
Santana – SJC)

• Região Pastoral São Judas Tadeu
Início das aulas: 9/março
Dia e horário: Quartas-feiras, às 19h15

Local: Centro de Pastoral São Judas 
Tadeu (Rua Tupã, 47 – Jd. Paulista – SJC)

• Região Pastoral Santo Antônio
Início das aulas: 8/março
Dia e horário: Terças-feiras, às 

19h30
Local: Capela São Judas Tadeu (Rua 

São Januário, 41– São Judas – SJC)
• Região Pastoral São Paulo 

Apóstolo
Início das aulas: 8/março
Dia e horário: Terças-feiras, às 19h
Local: Paróquia Nossa Senhora da 

Soledade (Rua Uruguai, 291 – Vista 
Verde – SJC)

• Região Pastoral Nossa Sra. de 
Lourdes

Início das aulas: 7/março
Dia e horário: Segundas-feiras, às 

19h30
Local: Paróquia São Bento (Av. Elí-

sio Galdino Sobrinho, 514 – Cidade 
Morumbi – SJC)

• Região Pastoral Nossa Sra. Ss. 
Trindade

Início das aulas: 8/março
Dia e horário: Terças-feiras, às 19h
Local: Paróquia Santa Cecília (Rua 

Santa Cecília, 93 – Centro – Jacareí)

• Região Pastoral Imaculada 
Conceição

Início das aulas: 9/março
Dia e horário: Quartas-feiras, às 19h
Local: Paróquia São João Batista (Rua 

Santa Helena, 145 - São João - Jacareí)

A
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Após 10 anos de preparo, Irmãs Pequenas
Missionárias fazem os votos perpétuos

Vocação

uem mora em São 
José dos Campos 
está habituado a 

se encontrar com as Irmãs 
Pequenas Missionárias, vesti-
das com seus hábitos de um 
branco impecável, circulan-
do pelas ruas da cidade ou 
amparando pessoas doentes 
nos hospitais Antoninho da 
Rocha Marmo e Pio XII. 

O que muita gente não 
sabe é que para se tornar uma 
religiosa da Congregação há 
um longo caminho a ser per-
corrido. São pelo menos 10 
anos de formação, dedicação 
integral e atividades práticas 
de acolhimento e amparo aos 
mais necessitados em hospi-
tais e obras sociais. 

A coroação deste caminho 
é uma cerimônia religiosa 
belíssima e de extrema impor-
tância: a profissão perpétua. A 
mais recente ocorreu no dia 11 
de fevereiro, na Catedral São 
Dimas, presidida pelo bispo 
diocesano Dom Cesar. Nela, 
a religiosa emite de forma 
definitiva seu compromisso e 
seguimento à Congregação, à 
Igreja e a Jesus Cristo por meio 
dos votos de pobreza, castida-
de e obediência. Também é 
nesta celebração que a jovem 
recebe a aliança, símbolo do 
amor, da fidelidade e do com-
promisso assumido com Deus.

Vocação 
As Irmãs Renata Ramos e 

Arielle Priscila Souza Ramos, 
de 28 e 30 anos, fizeram a 
profissão perpétua. Elas in-
gressaram na Congregação 
há 11 anos, vindas de Rio 
Negrinho, Santa Catarina, e 
João Monlevade, Minas Ge-
rais, e aguardavam ansiosas 
pela cerimônia. “Vocação 
acertada, vida feliz!”, comen-
tou a Irmã Renata.

Desde muito jovem, Irmã 
Renata queria ser freira. “Co-
nheci a Congregação e me 
encantei com a alegria das 
Irmãs e com o carisma. Além 
disso, as Irmãs praticam a 
ação e a contemplação, ou 
seja, equilibram o trabalho 
nos hospitais, instituições 
de longa permanência para 
idosos e missões humanitá-
rias com a oração, na medi-
da certa. Assumi o carisma 
para minha vida”, conta a 
Irmã Renata. 

Irmã Arielle não pensava 
em se tornar religiosa e fez 
a opção após conhecer a 
rotina das Irmãs. “Quando 
você decide é como uma 
paixão. É uma certeza para 
a vida”, explica.

No início, ela sentiu falta 
da rotina junto à família. 
Com o passar do tempo, 
formou um laço espiritual 
com as Irmãs, que também 
vieram de outras realidades 
e se tornaram uma família. 
“ Todas temos o mesmo 

foco que é o serviço ao Rei-
no. Sinto-me muito feliz e 
completa, pois encontrei o 
meu lugar. Minha missão é 
voltar meu olhar para o do-
ente sob todos os aspectos. 
Consagrei-me para servir ao 
outro”.  

Jubileu 
A missa celebrou também 

o jubileu de 25 anos de vida 
consagrada da Irmã Marilúcia 
Gonçalves e de 60 anos das 
Irmãs Maria de Agnus Dei, 
Maria Eliana, Maria Antonieta, 
Maria Julieta, Berenice de São 
José e Maria de Sant’Ana. 

A Irmãs Pequenas Missio-
nárias recebem jovens que 
desejam conhecer a Congre-
gação e seguir a vida religio-
sa. Os contatos podem ser 
feitos por meio do celular 
(12) 99199-8963, com Irmã 
Eliane.  

Q
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Oração pela paz
Papa Francisco, Jardins Vaticanos, 08.06.14

Não a guerra!

entamos tantas vezes e durante tantos anos resolver os nossos conflitos 
com as nossas forças e também com as nossas armas; tantos momentos de 
hostilidade e escuridão, tanto sangue derramado, tantas vidas despedaçadas, 

tantas esperanças sepultadas...
Mas os nossos esforços foram em vão.
Agora, Senhor, ajudai-nos Vós!
Dai-nos Vós a paz, ensinai-nos Vós a paz, guiai-nos Vós para a paz.
Abri os nossos olhos e os nossos corações e dai-nos a coragem de dizer: “Nunca mais 

a guerra”.
Com a guerra, tudo fica destruído!
Infundi em nós a coragem de realizar  gestos concretos para construir a paz.
Senhor, Deus de Abraão e dos Profetas, Deus Amor, que nos criastes e chamais a viver 

como irmãos, dai-nos a força para sermos cada dia artesãos da paz;
Dai-nos a capacidade de olhar com benevolência a todos os irmãos que encontramos 

no nosso caminho.
Tornai-nos disponíveis para ouvir o grito dos nossos cidadãos que nos pedem para 

transformar as nossas armas em instrumentos de paz, os nossos medos em confiança 
e as nossas tensões em perdão.

Mantende acesa em nós a chama da esperança para efetuar, com paciente perseve-
rança, opções de diálogo e reconciliação, para que vença finalmente a paz.

E que do coração de todo o homem sejam banidas estas palavras: divisão, ódio, guerra!
Senhor, desarmai a língua e as mãos,  renovai os corações e as mentes, para que a 

palavra que nos faz encontrar  seja sempre “irmão”, e o estilo da nossa vida se torne: 
Shalom, Paz, Salam!

Amém.

T

Francisco: calem-se as armas, quem
faz a guerra esquece a humanidade

Depois do Angelus, novo 
apelo do Papa pela Ucrânia: 
as pessoas simples desejam 
a paz mas pagam na própria 
pele pelas loucuras da guerra, 
corredores humanitários são 
necessários para aqueles que 
buscam refúgio. Recordando 
os conflitos na Síria, Etiópia 
e Iêmen: "Deus está com os 
construtores de paz, não com 
aqueles que usam a violência".

Uma voz contra o barulho 
dos mísseis, que o crepitar das 
armas não enfraquece. É uma 
voz sobre uma grande praça, 
mas acima de tudo sobre as 
consciências, a de Francisco. 
Não ouvida por aqueles que 
estão derramando sangue e 
transformando um pedaço 
da Europa em um campo de 
batalha, mas que não recua:

Nestes dias, ficamos abala-
dos por algo trágico: a guerra. 
Muitas vezes rezamos para 
que este caminho não fosse 
percorrido. E não paramos 
de falar; pelo contrário, su-
plicamos a Deus com mais 
intensidade.

A verdadeira vítima, o 
povo

A mensagem do Papa no 
pós-Angelus é um refrão que 

liga todos os últimos apelos. 
A guerra desencadeada pela 
Rússia na Ucrânia torna ainda 
mais urgente a convocação, 
na Quarta-feira de Cinzas, de 
um Dia de oração e jejum 
para que a paz possa retor-
nar onde pessoas indefesas 
buscam refúgio ou morrem, 
onde "as mães estão em fuga 

com seus filhos...". Rezaremos, 
é o convite de Francisco, "para 
sentir que somos todos irmãos 
e irmãs e para implorar a Deus 
o fim da guerra".

Quem faz a guerra esquece 
a humanidade. Não parte do 
povo, não olha para a vida con-
creta das pessoas, mas coloca 
diante de tudo interesses de 

parte e de poder. Baseia-se na 
lógica diabólica e perversa das 
armas, que é a mais distante da 
vontade de Deus. E se distan-
cia das pessoas comuns, que 
desejam a paz; e que em cada 
conflito - pessoas comuns - são 
as verdadeiras vítimas, que 
pagam as loucuras da guerra 
com a própria pele.

Pedaços de guerras que 
não devem ser esquecidos

Para os idosos, as crianças, 
as pessoas que procuram 
refúgio, "é urgente - insistiu 
Francisco - abrir corredores 
humanitários", eles são irmãos 
e irmãs "que devem ser aco-
lhidos". E mais uma vez a voz 
se move sobre o mundo das 
guerras "em pedaços".

Com o coração dilacerado 
pelo que está acorrendo na 
Ucrânia - e não esqueçamos 
as guerras em outras partes 
do mundo, como no Iêmen, 
na Síria, na Etiópia... -, repito: 
calem-se as armas! Deus está 
com os construtores de paz, 
não com aqueles que usam a 
violência.

"Porque aqueles que amam 
a paz", concluiu o Papa, ci-
tando a Constituição italiana, 
"repudiam a guerra como 
instrumento de ofensa à li-
berdade de outros povos e 
como meio de resolver dis-
putas". As bandeiras de mui-
tos ucranianos na Praça São 
Pedro balançaram em sinal 
de agradecimento ao Papa. E 
Francisco saudou-os em seu 
idioma: Хвала Ісусу Христу, 
"Louvado seja Jesus Cristo".
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Acontece

A Quaresma explicada
“Todos os anos, pelos quarenta dias da grande quaresma, a Igreja une-se ao
mistério de Jesus no deserto”. (Catecismo da Igreja Católica, 540)

Inicia-se: na Quarta-feira de Cinzas e encerra-se 
na Quinta-feira Santa! 

Curiosidade: As cinzas impostas são obtidas 
dos ramos benzidos no Domingo de Ramos do ano 
anterior. Lembra-te que és pó e ao pó hás de voltar! 
Convertei-vos e credes no Evangelho!

“A Quaresma é uma viagem que envolve toda a 
nossa vida, tudo de nós mesmos. É o tempo para 
verificar as estradas que estamos a percorrer, para 

encontrar o caminho que nos leva de volta pra casa, 
para redescobrir o vínculo fundamental com Deus, 
do qual tudo depende”. (Papa Francisco)

Tempo de Conversão e recolhimento: Jejum, 
Esmola e Oração! 

Roxo: A Igreja reveste-se de roxo nas celebrações 
litúrgicas. Símbolo de: Penitência, Recolhimento, 
Abertura à Conversão.

“A Quaresma é o momento favorável para intensi-

ficar a vida do espírito através do jejum, da oração e 
da esmola”. (Papa Francisco)

Dias de jejum (1 refeição durante todo o dia)
• Quarta-feira de Cinzas e Sexta-feira Santa 
Dias de abstinência (Não comer carne)
• Todas as sextas-feiras
• Quarta-feira de Cinzas 
• Sexta-feira Santa 
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Entenda de forma prática a CF 2022
Acontece

Igreja no Brasil abre, 
como de costume, du-
rante o período quares-

mal a Campanha da Fraternidade 
que neste ano terá como enfoque 
principal a educação. O JE quer 
que você, caro (a) leitor(a) entenda 
de forma muito prática a campa-
nha deste ano, por isso trouxemos 
alguns pontos principais: 

1. Proposta
Promover diálogos a partir da 

realidade educativa do Brasil, à luz 
da fé cristã, propondo caminhos 
em favor do humanismo integral 
e solidário.

O tema: Fraternidade e Educa-
ção e o lema: “Fala com sabedoria, 
ensina com amor” (cf. Pr 31,26)

2. Inspiração Bíblica (Jo 8, 
1-11)

Escribas e Fariseus: tentam 
Jesus a contradizer seu ensina-
mento, são parciais e machistas. 
Seguem a pedagogia da Lei: jul-
gamento, condenação e vingança. 

Jesus: silencia, se curva, escreve 
no chão, confronta as consciên-
cias, restaura a dignidade. Segue 
a pedagogia da salvação: amor, 
escuta, sabedoria.

3. Objetivos
• Analisar o contexto
• Verificar políticas públicas
• Identificar valores da educação 

humanista
• Pensar no papel da família
• Incentivar propostas educati-

vas integrais
• Estimular a pastoral na edu-

cação
• Promover uma educação para 

outra economia e política
4. Concepção do problema
Envolve
• Família
• Escolas
• Sociedade
 Igreja
Destina-se
• Todas as dimensões humanas 

(cognitivas e espirituais)
• Um projeto de sociedade dife-

rente do que temos
5. Escutar
Pedagogia da escuta: Permite-

-nos olhar para a realidade e per-
ceber seus gritos e silêncios.

Pedagogia do silenciamento: 
Compreende que os contextos histó-
ricos e sociais dizem algo e sinalizam 
o espírito do nosso tempo. 

Ao Escutar, descobrimos
• Que a pandemia nos ensinou 

muitas coisas, mas também revelou 
abismos.

• Que é necessário um projeto de 
vida e de sociedade para nos recons-

truirmos.
• Que precisamos nos educar para 

o inesperado e para o encontro com 
o outro.

• Que a Educação formal no Brasil é 
um projeto inconcluso.

• Que as escolas e universidades 
católicas são necessárias e cumprem 
um importante papel na sociedade 
brasileira.

A
• Que os professores e gestores 

educacionais não são devidamente 
valorizados.

• Que a educação não se dá ape-
nas nos espaços formais. 

6. Discernir
A escuta da realidade nos con-

vida a discernir e a tomar posição 
– decidir –  a partir dos valores que 
baseiam nossa existência.

Critérios para o discernimen-
to:

• A pedagogia libertadora de 
Jesus, capaz de transformar vidas 
e circunstâncias.

• A missão educadora da Igreja, 
exercida através dos tempos e hoje 
conferida a nós, discípulos de Jesus 
no século XXI.

• A pedagogia cristã, que vê 
todas as dimensões da pessoa e a 
insere em contextos sociais amplos 
(família, sociedade, comunidade 
de fé).

• A educação na fé e para o diá-
logo como condição para viver o 
projeto do Reino de Deus. 

7. Agir
A CF nos convida a agir
• A partir do Pacto Educativo 

Global. 
• Com criatividade e responsa-

bilidade.
• Colocando a pessoa no centro. 
• Humanizando as relações (fa-

miliares, sociais e de trabalho)
• Ação pedagógica: Processos 

e currículos pedagógicos mais 
humanizados 

• Ação pastoral: Envolver a 
comunidade e as famílias num 
debate saudável sobre a educação 
de crianças e jovens 

• Ação institucional: Fiscalizar 
políticas públicas educacionais e 
participar de audiências públicas 
nas câmaras, assembleias e parla-
mento. 
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Paróquias em Festa
Acontece

As paróquias dedicadas a São José estão em festa neste mês de março. Confira a programação e participe!

Paróquia São José – Matriz

Tríduo de São José
De: 16 de a 18 de março
Horário: 19h30
Local: Matriz São José

Paróquia São José Esposo de Maria
De: 11 a 20 de março
Tema central: “Ide a José e fazei tudo 
o que ele vos disser!”. (Gn 41,55)
1º dia da Novena (11 de março)
Santa Missa: 19h30
“As leis do Senhor como caminho para 
vida”. (Ez 18,21) 
Celebrante: Pe. Washigton Carlos
2º dia da Novena (12 de março)
Santa Missa: 19h30
“Abraão teve fé no Senhor, e por isso o 
Senhor o considerou justo”. (Gn 15,6) 
Celebrante: Pe. José Luiz
3º dia da Novena (13 de março)
Santa Missa: 19h
“Este é meu filho amado”. (Lc. 9, 35) 
Celebrante: Pe. Carlos Raimundo 
Barbosa
4º dia da Novena (14 de março)
Santa Missa: 19h30
“Sede generosos como vosso Pai é 
generoso”. 
Celebrante: Pe. Rinaldo Resende
5º dia da Novena (15 de março)
Santa Missa: 19h30
“Um só é vosso mestre e sois todos 
irmãos”. (Mt 23,8) 
Celebrante: Pe. Luciano Barbosa
6º dia da Novena (16 de março)
Santa Missa: 19h30
“O filho do homem não veio, não para 
ser servido, mas para servir e dar a 
vida em resgate pela multidão”. (Mt 
20,28b) 
Celebrante: Pe. Dimas Eugênio Bar-
bosa
7º dia da Novena (17 de março)
Santa Missa: 19h30

“Bendito o homem que confia no 
Senhor”. (Jr 17,7) 
Celebrante: Pe. Ademir Farias
8º dia da Novena (18 de março)
Santa Missa: 19h30
“A pedra que os pedreiros rejeitaram 

foi a que se tornou angular”. (Mt 21,44) 
Celebrante: Pe. João Osmar de Sousa
9º dia da Novena (19 de março)
Santa Missa: 19h30
“José, um homem justo e temente a 
Deus”. (Mt 1,19) 

1º dia do Tríduo (16 de março)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
“O coração do Pai (Patris corde)”.
Celebrante: Dom Cesar

2º dia do Tríduo (17 de março)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
“Pai amado, Pai na ternura”.
Celebrante: Pe. Rodolfo Muniz

3º dia do Tríduo (18 de março)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30 - “Pai na obediência”.
Celebrante: Pe. Luiz Alberto (Betão)
Festa do Padroeiro (19 de março)
Santa Missa: 07h, 10h, 12h e 18h

Celebrante: Pe. Fabiano Kleber Ma-
chado
Festa do Padroeiro (20 de março)
Santa Missa: 10h e 19h
Celebrante: Pe. Vitor Mendes Santos
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Padre do clero da Diocese de
São José é nomeado bispo

Acontece
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Sua idade é seu desconto na armação, na 
compra de óculos completos: de grau ou de 
Sol com grau. E você ainda ganha Cash Back!*

*Promoção válida para óculos de grau e óculos de Sol com grau (peças selecionadas). Nas compras acima de 
R$500,00 você ganha Cash Back no valor de R$ 50,00. Confira o regulamento completo nas lojas.

Santa Sé divul-
gou no dia 03 de 
março de 2022 

a nomeação do padre 
Rogerio Augusto das 
Neves como novo bis-
po auxiliar da Arqui-
diocese de São Paulo. 
Pároco da Paróquia N. 
Sra. da Soledade, na 
Diocese de São José dos 
Campos, padre Rogerio é, 
mestre em Direito Canôni-
co pelo Instituto de Direito 
Canônico “Pe. Dr. Giuseppe 
Benito Pegoraro”, em São 
Paulo, e obteve o título de 
doutor na Universidade 
Lateranense, de Roma. A 
partir da nomeação até a 
ordenação ele tem o título 
de Monsenhor.

Sua Ordenação Episco-
pal será realizada no dia 
1º de maio, às 15h30, na 
Paróquia Nossa Senhora 
da Soledade,  em São 
José dos Campos. E sua 
apresentação em São 
Paulo será no dia 8 de 
maio, às 15h, na Catedral 
da Sé, onde na mesma 
celebração será ordenado 
bispo o Pe. Cicero Alves 
de França, que também 
irá auxiliar a Arquidiocese 
de São Paulo.

Biografia Pe. Rogério 
Augusto das Neves

Pe. Rogério Augusto das 
Neves, nasceu em São José 
dos Campos,  no estado 

de São Paulo,  em 30 de 
dezembro de 1966. Depois 
dos estudos primários e se-
cundários, em São José dos 
Campos, obteve o título de 
bacharel em Direito pelas 
Faculdades Integradas de 
São José dos Campos. Cum-
priu os estudos de Filosofia 
no Instituto de Filosofia San-
ta Teresinha, em São José 
dos Campos, e o de Teologia 
no Instituto Teológico Sa-
grado Coração de Jesus, em 
Taubaté. Obteve depois da 
ordenação o título de mes-
tre em Direito Canônico no 
Instituto de Direito Canôni-
co “Pe. Dr. Giuseppe Benito 
Pegoraro”, em São Paulo, e 
de doutor na Universidade 
Lateranense, de Roma.

Em 3 de julho de 1999 foi 
ordenado sacerdote e incar-
dinado na diocese de São 
José dos Campos. Exerceu 
os seguintes ofícios: vigário 
paroquial na paróquia Nos-
sa Senhora do Perpétuo So-

corro, na paróquia São José 
e na paróquia Coração de 

Jesus. Foi pároco na pa-
róquia São Benedito e 

na paróquia São João 
Bosco, reitor do Se-
minário de Filosofia 
Santa Teresinha, em 
São José dos Cam-
pos, e posteriormen-

te na Residência Pe. 
Rodolfo Komórek, em 

Taubaté,  membro do 
Conselho de presbíteros e 
do Colégio de Consultores, 
defensor do vínculo, e pos-
teriormente juiz e vigário 
judicial adjunto no Tribunal 
Eclesiástico Interdiocesano 
de Aparecida, professor de 
Direito Canônico na Facul-
dade Paulo VI, em Mogi das 
Cruzes, na Faculdade Católi-
ca de São José dos Campos, 
na Faculdade Dehoniana, 
em Taubaté, no Centro Uni-
versitário Salesiano Pio XI, 
em São Paulo, na Faculdade 
São Bento, em São Paulo 
e no Instituto Superior de 
Direito Canônico Santa Ca-
tarina, em Florianópolis, 
assistente eclesiástico na 
União dos Juristas Católicos 
de São José dos Campos, 
presidente da Pastoral Ju-
diciária da diocese de São 
José dos Campos e diretor 
espiritual do Grupo de Re-
flexão “Filhos no Céu”.

Desde 2015 é pároco da 
Paróquia Nossa Senhora da 
Soledade, em São José dos 
Campos.

A
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Acontece

São José ensina sair do "eu" para
o "tu" em tempos de pandemia

o dia 19 de mar-
ço, a Igreja ce-
lebra São José, 

com título de Esposo de 
Maria, para a Diocese que 
tem como Padroeiro este 
santo tão querido e amado 
pelo povo, apenas uma data 
em 1º de maio, não seria 
suficiente para celebrar a 
grandeza da humildade do 
Pai adotivo de Jesus. 

Nesta edição, trouxemos 
para conhecimento de to-
dos uma entrevista realiza-
da pelo Vatican News com 
o Superior dos Josefinos 
de Murialdo, Padre Tullio 
Locatelli que nos fala sobre 
as catequeses do Papa Fran-
cisco sobre São José que se 
concluíram no mês de fe-
vereiro: "Francisco escolheu 
José porque ele nos ensina 
a abandonar o egoísmo em 
tempos de pandemia".

A viagem seguindo São 
José foi inaugurada pelo 
Papa Francisco em 8 de de-
zembro de 2020 com a Carta 
Apostólica Patris corde e ter-
minou no dia 16 de feverei-
ro de 2022, com a última das 
doze catequeses dedicadas 
a ele. "Mais do que nun-
ca, neste tempo marcado 
por uma crise global com 
diferentes componentes, 
São José pode ser apoio, 
conforto e orientação para 
nós", afirmava Francisco na 
quarta-feira 17 de novem-
bro de 2021, inaugurando 
o ciclo de catequese preci-
samente no encerramento 
do Ano Especial dedicado a 
São José, 150 anos após sua 
proclamação como patrono 
da Igreja universal. José, 
um homem justo e marido 
de Maria, um homem de 
silêncio, um migrante per-
seguido e corajoso, o pai 
putativo de Jesus e também 
um carpinteiro, um pai em 
ternura e um homem que 
sonha, foram alguns dos 

temas abordados nos últimos 
meses pelo Papa quando ele 
encontrou peregrinos durante 
as audiências de quarta-feira. 
No final do ciclo, falamos so-
bre isto com o Padre Tullio 
Locatelli, Superior Geral dos 
Josefinos do Murialdo, espe-
cialista em teologia Josefina.

Entrevista
Como vocês acolheram 

a ideia do Papa de concluir 
o Ano de São José com um 
ciclo de catequese, que só 
recentemente terminou?

Foi uma iniciativa maravi-
lhosa que para nós significava 
que precisávamos ir além de 
2021 e que o Ano de São José 
estava de alguma forma con-
tinuando. Foi uma maneira 
de nos lembrarmos que mes-
mo depois do ano dedicado a 
ele, a reflexão sobre São José, 
padroeiro da Igreja universal, 
continua.

Francisco reafirmou que 
José é o "Guardião da Igreja".

Assim como São José guar-
dava Maria e Jesus, assim hoje 
ele nos protege. No sentido de 
que ele nos ajuda a crescer e nos 
ajuda a amadurecer. Ele é quem 
nos protege, mas não para nos 
distanciar da realidade, mas 
para nos fazer crescer, para 
nos fazer abrir para o mundo, 
para nos preparar para fazer o 
que o Senhor nos pede. Afinal, 
José expressou sua capacidade 
de proteção acima de tudo 
quando educou Jesus, quando 
o preparou para fazer a vontade 
do Pai até o fim.

Qual das catequeses so-
bre São José lhe tocou par-
ticularmente?

Eu diria a de 19 de janeiro 
sobre o tema da ternura, que 
está ligada à primeira homilia 
proferida pelo Papa Francisco, 
na Santa Missa para o início 
do ministério petrino, em 19 de 
março de 2013. Às vezes temos 
medo de falar de ternura, na re-
lação entre José, Maria e Jesus. 

Em vez disso, é um tema que nos 
leva a compreender o aspecto 
humano, o aspecto profundo 
que faz de nós uma família. Um 
aspecto essencial que realmen-
te toca os cordões do coração, 
do espírito e da alma.

Uma das catequeses mais 
intensas foi a de 12 de janeiro 
passado, dedicada a São José, 
o "carpinteiro", que deu ao Papa 
a oportunidade para fazer um 
apelo sobre a dignidade dos 
trabalhadores... Nas cateque-
ses do Papa, São José também 
era visto como um mestre es-
piritual: com sua capacidade 
de silêncio, de ouvir, com sua 
capacidade de sonhar, de ser 
um pai à sombra de seu Filho...

Santa Teresa de Ávila disse 
que São José era um contem-
plativo. Sempre o imaginamos 
na sua oficina de carpinteiro, 
mas ao seu lado devemos lem-
brar que está Jesus e um pouco 
mais afastada talvez esteja 
Maria. Este é o verdadeiro con-
templativo de hoje: aquele que 
nunca perde a convicção de 
uma presença amorosa que o 
acompanha. Aquele que está 
consciente de uma paternidade 
que nunca o abandona. Na mi-
nha opinião, a dimensão místi-
ca da vida é viver na presença 
de Deus, sabendo que Deus está 
presente para você. Sabendo 
que Ele é o primeiro a ser "o fiel". 
São José, no cotidiano, de certa 
forma escondido, de Nazaré, 
vive precisamente uma con-
templação contínua: seu estar 
perto de Maria e de Jesus e junto 
com eles. Mas, é claro, esta reali-
dade contemplativa, aos olhos 
das pessoas da época, estava 
completamente escondida, 
velada. Talvez por esta razão, 
no entanto, ela fosse também 
mais interior e mais profunda 
e mais ligada à vida, porque 
se expressava no dia a dia, no 
ordinário.

Por que o senhor acha que 
o Papa quis indicar à Igreja 
a figura de José como um 

ponto de referência neste 
momento particular da his-
tória?

Porque São José foi aquele 
que realizou plenamente a von-
tade do Pai. Ele não foi um herói, 
ele não foi, por assim dizer, um 
campeão do "eu", mas um cam-
peão do "tu".  Tu me chamas e eu 
te sigo, tu me acordas à noite e 
eu levanto. Talvez isto seja o que 
precisamos hoje. Precisamos 
abandonar um pouco nossos 
egos e ser mais capazes de es-
cutar e acolher, e também agir 
quando o “tu” nos chama. Isto é 
o que chamamos de "vocação" 
e podemos chamá-la de muitas 
maneiras, mas acredito que o 
tema básico é sair de nosso ego 
e realmente escutar o outro. Um 
"tu" que pode ser o "Tu" maiús-
culo, que é o Pai, mas é também 
o "tu" de meu irmão, minha 
irmã, da pessoa ao meu lado, da 
pessoa que me pede ajuda. Em 
minha opinião, é justamente 
neste momento que José pode 
nos transmitir sua disponibili-
dade para se encontrar, para 
escutar esse "tu" que é Deus e 
que nos convoca.

As catequeses do Papa 
Francisco sobre São José

Confira abaixo o conteúdo 
das doze catequeses que o 
Santo Padre dedicou a São 
José nas Audiências Gerais de 
17 de novembro de 2021 a 16 
de fevereiro de 2022. A primei-
ra teve por tema "São José e o 
ambiente em que viveu" e a 
última "São José, Padroeiro da 
Igreja universal". 

2021
17 de novembro - São 

José e o ambiente em que vi-
veu: https://bit.ly/3p3Y23V

24 de novembro - São 
José na história da salvação: 
https://bit.ly/3BzBa1e

01 de dezembro - José, 
homem justo e esposo de 
Maria:

https://bit.ly/3s5NHGG
15 de dezembro - São 

José, homem do silêncio: 
https://bit.ly/3v5YrqE

29 de dezembro - São 
José, migrante persegui-
do e corajoso: https://bit.
ly/3h6CwqM

2022
05 de janeiro - São José, 

o pai putativo de Jesus: 
https://bit.ly/3sTyp7g
12 de janeiro - São José 

o carpinteiro:
https://bit.ly/3LZCHmn
19 de janeiro - São José 

pai na ternura: 
https://bit.ly/3h2a7Cl
26 de janeiro - São José, 

homem que "sonha": 
https://bit.ly/3gZvkgf
02 de fevereiro - São 

José e a comunhão dos san-
tos: https://bit.ly/33Aykws

09 de fevereiro - São 
José, padroeiro da boa mor-
te: https://bit.ly/3BBL3vn

16 de fevereiro - São 
José, Padroeiro da Igreja 
universal: 

https://bit.ly/3LMNyzE

N
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Saúde

Pedras nos rins: incidência de casos
aumenta 30% no verão
Médico urulogista do viValle explica sintomas e tratamentos

egundo a Socie-
dade Brasileira de 
Urologia, calcula-

-se que uma em cada dez 
pessoas no Brasil sofra de 
cálculo renal. Casos da doen-
ça registram um aumento de 
30% no verão, dando alerta 
para o cuidado e prevenção, 
principalmente na época mais 
quente e ensolarada do ano. 

O médico urologista do 
Hospital viValle, Dr. Leonar-
do Inácio Marcondes Braga, 
explica que a desidratação 
ajuda na formação dos cálcu-
los renais, e são mais comuns 
em pessoas entre 25 e 45 anos 
de idade. 

Segundo o médico, nessa 
época, as pessoas tendem a 
transpirar mais e, em muitos 
momentos, acabam esque-
cendo da hidratação. “A falta 
adequada de reposição hídri-
ca é um dos principais fatores 
que influencia no desenvol-
vimento do cálculo renal, 
além de uma dieta rica em 
sal, açúcar e proteína animal”, 
comenta. 

Sintomas 
A cólica renal é normal-

mente uma dor intensa na 

região lombar de um dos 
lados, que pode irradiar 
para o abdômen, explica 
Dr. Leandro. “Muitas vezes 
a dor é acompanhada de 
náuseas, vômitos e sudore-
se. A presença de febre pode 
significar que tenha uma 
infecção associada e sinaliza 
uma situação mais preo-
cupante. O cálculo renal, 
conhecido como pedra nos 
rins, é o acúmulo de cristais 
existentes e sais ácidos que 
se juntam na urina”, explica 

o urologista. 
 Hidratação na medida 

certa 
O médico esclarece que 

o ideal é ingerir, no mínimo, 
dois litros de água ao longo 
do dia. Quem faz atividade 
física deve fazer reposição de 
líquidos durante a atividade. 
A indicação é tomar cerca 
de 600 ml de água a cada 40 
minutos de exercícios. Porém, 
nem todo líquido é indicado 
para prevenir o cálculo.  

Segundo Dr. Leonardo, é 

importante dividir a ingestão 
ao longo do dia para uma 
hidratação na medida certa. 
“Sucos naturais, água e água 
de coco são opções excelen-
tes, mas chás escuros, bebi-
das alcoólicas e refrigerantes 
devem ser evitados”, ressalta. 

O médico do Hospital viVal-
le explica também que cho-
colates meio amargos e chás 
escuros contêm oxalato, um 
dos principais componentes 
da formação dos cálculos. Já o 
álcool, apesar de ter efeito diu-

rético inicial, leva à desidrata-
ção e dificulta a eliminação de 
substâncias que estão ligadas 
à doença, como as purinas. 

“A vida corrida do dia a dia 
nos leva, algumas vezes, a 
hábitos ruins que podem ser 
prejudiciais à saúde. Para evi-
tar as pedras nos rins, reduza 
o consumo do sal, alimentos 
embutidos e excesso de pro-
teínas animal.  Tenha uma ali-
mentação saudável e pratique 
atividades físicas. O seu corpo 
e os seus rins agradecem”, 
conclui o médico. 

 6 dicas principais para 
evitar o problema durante 
o ano todo: 

 - Reduza o sal pela metade  
- Beba muita água; evite 

refrigerantes 
- Aposte nas frutas cítricas;  
- Evite ou modere nas bebi-

das alcoólicas; 
- Cultive bons hábitos. Pra-

ticar atividade física pelo me-
nos três vezes por semana é 
importante para a saúde em 
geral e previne pedras nos rins 

- Fique atento ao que você 
leva à mesa. Não exagere no 
consumo de proteínas de 
origem animal.

CEMITÉRIO HORTO DA PAZ
(acesso pelo Cemitério Municipal Pe. Rodolfo Komorek)

NOTA:
Solicitamos a presença, em nosso escritório, de todos os responsá-
veis por sepultamentos de familiares em nossos COLUMBÁRIOS e 
OSSUÁRIOS, para que possamos atualizar cadastros e pendências 
legais das devidas locações.

Administração do Cemitério Horto da Paz
Mitra Diocesana de São José dos Campos
Rua Francisco Rafael, 357 – Centro 
(12) 3921-6724 / (12) 99707-3981

Cemitério Horto da Paz
Localizado no interior 

do Cemitério Municipal 
Padre Rodolfo Komórek, 
no centro de São José dos 
Campos, o Cemitério Hor-
to da Paz é administrado 
pela Mitra Diocesana des-
de 1999. Em seu interior 
há uma Capela onde é 
celebrada missa todas às 
Segundas-feiras, às 8h30. 
Na foto, a área contornada 
em vermelho delimita o 
Cemitério Horto da Paz.

O Cemitério Horto da 
Paz (antigo Cemitério da 
Irmandade do Santíssimo 
Sacramento) foi criado pela 

“Irmandade do Santíssimo 
Sacramento” da Paróquia 
São José para sepultar seus 
integrantes e familiares, por 
isso levava o nome desta Ir-
mandade. Não consta em ata 
uma data precisa da criação 
do Cemitério, o que consta 
é que em 1890 a Irmandade 
obteve um aumento de área 
de terra junto ao Cemitério 
Municipal de São José dos 
Campos, hoje Cemitério Pa-
dre Rodolfo Komórek, cedido 
pela Câmara Municipal de São 
José. A Irmandade do Santís-
simo Sacramento – Paróquia 
São José – dissolveu-se em 

1999 e os irmãos remanes-
cente passaram a participar 
da Irmandade do Santíssimo 
Sacramento da Paróquia San-
tuário São Judas Tadeu.

Em tempos passados, foram 
doadas áreas às Congregações 
Religiosas, que têm casas na 
cidade, para sepultarem seus 
religiosos; é o caso dos Sale-
sianos de Dom Bosco (SDB), 
das Pequenas Missionárias de 
Maria Imaculada (PMMI), dos 
Servos de Maria (Servitas) e 
das Franciscanas do Sagrado 
Coração. No Horto da Paz já es-
tiveram sepultados dois bem-
-aventurados: Padre Rodolfo 

Komórek, SDB e Madre Maria 
Teresa de Jesus Eucarístico, 
PMMI, que foram exumados 
em virtude do processo de 
canonização em curso.

Foi renomeado Cemitério 
Horto da Paz, em 1999, por 
Dom Nelson Westrupp, SCJ, 
quando a Mitra Diocesana 
assumiu a administração.

S
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Aconteceu

Abertura da Campanha da Fraternidade 2022

A equipe da Campanha da Fraternidade realizou, no dia 21 de fevereiro de 2022, o lançamento da CF 2022, no auditório do Seminário Diocesano Santa Teresinha, que neste ano terá como tema: Fraternidade e Educação e lema: “Fala com 
sabedoria, ensina com amor” (Pr 31,26).

Missa de Cinzas

No dia 02 de março, às 19h30, Dom Cesar celebrou a Missa das Cinzas na Catedral Diocesana abrindo a Quaresma 2022 e também a CF 2022. Na ocasião, a comunidade também realizou uma homenagem ao bispo, pelo seu aniversário 
natalício celebrado no dia 1º de março. 

Votos Perpétuos e Ordenação Diaconal 

A Congregação dos padres do Sagrado Coração de Jesus, mais conhecidos como Dehonianos, acolheu oito novos irmãos, que fizeram os votos perpétuos, no dia 5 de março, às 18h, na Paróquia N. Sra. do Perpétuo Socorro. E no domingo dia 6 
de março, às 10h30, eles foram ordenados diáconos pela imposição das mãos de Dom Cesar. A celebração foi realizada na Paróquia N. Sra. de Lourdes. 

Ordenação Diaconal – Cristian, Marcelino, Matheus Torres e Robert

Cristian, Marcelino, Matheus Torres e Robert foram ordenados diáconos transitórios no dia 18 de fevereiro de 2022, às 19h30, no Centro de Evangelização da Paróquia Coração de Jesus, tendo Dom Cesar Teixeira como bispo ordenante. O lema 
diaconal que escolheram foi: “Chamou os que Ele quis para permanecerem com Ele”.

Missa Vocacional

Dom Cesar, celebrou a primeira missa vocacional de 2022, no dia 20 de fevereiro, às 18h, no auditório do Seminário Diocesano Santa Teresinha, encerrando uma tarde formativa dos agentes da Pastoral Vocacional e abrindo os trabalhos 
deste novo ano. 
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Aniversariantes

PADRES – Aniversário Natalício
1 Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB
3 Pe. José Bento Vichi de Paula (Pe. Bentinho) 
8  Pe. Aurélio Mariotto, SCJ
9 Pe. Marcos Aurélio Guimarães Rabello (Diocese de Valença)
12 Pe. Pedro Graciano Júnior
13  Pe. Paulo César Henrique, SCJ
14 Pe. Edinei Evaldo Batista
14 Pe. Francisco José da Silva
15 Pe. Geraldo Magela dos Santos
21  Pe. Eduardo Ferreira Nunes dos Santos
22 Pe. Mário Teodoro Batista
24 Pe. José Cesário da Silva
26 Pe. Luiz Fernando de Siqueira Fonseca
29 Pe. Antônio Silva França

PADRES – Aniversário Presbiteral
1  (2003) Pe. João Alves da Silva Sobrinho
12  (1995) Pe. Luiz Fernando de Siqueira Fonseca
13  (2013) Papa Francisco (Eleição Papal)
15  (2014) Pe. Fausto Leandro Lopes
19  (2013) Papa Francisco (Início do Pontificado)
20  (2004) Pe. Lindomar Francisco Ferreira
20  (2004) Pe. Paulo Renato F. G. Campos
29  (2009) Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB (Ordenação Episcopal)

DIÁCONOS – Aniversário Natalício
4 Diác. João Roberto Queiroz
4 Diác. João Mendes Dunhão
10 Diác. Oscar Ivo
16  Diác. Vicente Ferreira Nunes
18 Diác. Sebastião Marques Andrade Filho
21 Diác. José Antônio Monteiro de Carvalho (Zico)
24 Diác. Coriolano Edson Rosa
31  Diác. José Roberto dos Santos

DIÁCONOS – Aniversário Presbiteral
17  (2013) Diác. Helvécio Cordeiro Póvoa
27  (1983) Diác. Rubens Dantas 


